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Resumo. Este artigo relata o caso de um cão residente na cidade de São Paulo que 

desenvolveu sarcocistose, uma endoparasitose não comum e a importância de exames 

preventivos de rotina para seu diagnóstico e tratamento. 
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Canine sarcocystosis and the importance of routine preventive exams: 

Case report 

Abstract. This article aims to report the case of a dog living in the city of São Paulo that 

developed sarcocystosis, an uncommon endoparasitosis, and the importance of routine 

preventive exams for its diagnosis and treatment. 
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Introdução 

Animais domésticos e silvestres, em todo o mundo, têm como fundamental desafio sanitário as 

endoparasitoses, presentes nas alças intestinais ou outros órgãos internos do hospedeiro (Barros et al., 

2018). Conforme Ogassawara et al. (1978), frequentemente parasitando o músculo esquelético e 

cardíaco de diferentes espécies de mamíferos, aves e répteis, o Sarcocystis spp. tem como hospedeiro 

definitivo o cão. Em relação aos hospedeiros intermediários, bovinos, suínos, equinos e bubalinos. 

Em artigo experimental, Gonçalves et al. (2016) sumarizaram os hospedeiros definitivos e 

intermediários das espécies que mais parasitam os animais domésticos, destacando-se a prevalência dos 

protozoários Sarcocystis hirsuta, Sarcocystis cruzi, Sarcocystis suihominis, Sarcocystis tenella, 

Sarcocystis gigantea, Sarcocystis capracanis, Sarcocystis miescheriana e Sarcocystis neurona (Tabela 1). 

Tabela 1. Sumarização de espécies de Sarcocystis parasitas do homem e dos animais domésticos  

Hospedeiros Definitivos 
Hospedeiros Intermediários 

Gado Bovino Ovino Equino Suíno Roedor 

Gatos S.hisurta S.gigantea -- S.porcifelis S.muris 

Cães S.cruzi S.tenella S.bertrami e S.fayeri S.miescheriana -- 

Humanos S.hominis -- -- S.suihominis -- 

Fonte: Adaptado de Dubey et al. (1989) e Gonçalves et al. (2016). 

Ainda, segundo Gonçalves et al. (2016), os protozoários intracelulares heteroxenos, como os do 

gênero Sarcocystis spp. necessitam de um hospedeiro intermediário, comumente uma presa, para a fase 
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assexuada de seu ciclo. Para a fase sexuada, há a necessidade de um predador, representando o ciclo 

presa-predador. 

O suporte diagnóstico para um vasto número de patologias, se apoia na presença de agentes em fases 

diferenciadas de ovos e larvas de helmintos, cistos ou oocistos de protozoários em amostras fecais, 

analisadas no exame coproparasitológico (Wendte et al., 2010). Este exame é empregado para 

investigação de contaminação de locais determinados, como por exemplo em hospitais veterinários, 

segundo os trabalhos de Ferreira et al. (2020) e Torres et al. (2020) ou em praças públicas, como os 

trabalhos de Antunes et al. (2020), Barros et al. (2018) e Evaristo (2018). 

Relato de caso 

Este relato trata-se de um cão fêmea da raça Labrador, de cinco anos de idade, com domicílio fixo 

localizado na zona oeste da cidade de São Paulo. Ao realizar exames de rotina, chegou-se ao diagnóstico 

de sarcocistiose. 

Dos exames realizados, observa-se no hemograma do dia 07/12/2022 a eosinofilia como alteração 

mais relevante (Tabela 2). Nesse sentido, a eosinofilia está presente em várias enfermidades, como 

leucemia, hipersensibilidade a drogas, gastroenterite eosinofílica e parasitoses intestinais de grande 

importância. 

Tabela 2. Resumo dos resultados dos exames de hemograma, titulação para Ehrlichia canis e bioquímicos realizados nos dias 

07/12/2022 e 20/02/2023, respectivamente 

Exames Resultados Valores de Referência 

Série Vermelha 07/12/2022 20/02/2023  

Eritrócitos 7,10 7,35 5,50 a 8,50 milhões/mm3 

Hemoglobina 16,00 16,20 12 a 18 g/dl 

Hematócrito 47,30 49,00 37 a 55 % 

V.C.M 66,61 66,66 60 a 77 u3 

H.C.M 22,53 22,04 19,5 a 24,5 uu3 

C.H.C.M 33,82 33,06 31 a 36 % 

Proteína Total Plasmática 6,8 7,0 5,5 a 7,5 g/dl 

Metarrubricito 0 0 - 

Plaquetas 272.000 273.000 200 a 500 mil/mm3 

Observação Série Vermelha: Morfologia celular normal. Discreta poiquilocitose, representada por raros acantócitos. 

Série Branca    

Leucócitos 10.100 /mm3 7.800 /mm3 6 a 16 mil/mm3 

Metamielócito 0,0 % - 0 0,0% - 0 0% - 0 

Bastonete 0,0 % - 0 0,0% - 0 0 a 2% - 0 a 300 

Segmentado 55,0 % - 5.555 48,0% - 3.744 58 a 78% - 3000 a 11500 

Eosinófilo 13,0 % - 1.313 11,0% - 858 1 a 8% - 100 a 1250 

Linfócito 30,0 % - 3.030 36,0% - 2.808 10 a 26% - 1000 a 4800 

Basófilo 0,0 % - 0 0,0% - 0 Raros 

Monócito 2,0 % - 202 5,0% - 390 2 a 8% - 150 a 1350 

Observação Série Branca: Morfologia celular normal. Presença de poucos linfócitos reativos. 

Titulação Ehrlichia canis Negativo  

ALT 39,09 UI/L - 10 a 88 UI/L 

Fosfatase Alcalina 34,21 UI/L - 20 a 156 UI/L 

Creatinina 1,33 mg/dL - 0,5 a 1,6 mg/dl 

Ureia 38,97 mg/dL - 10 a 56 mg/dl 

Glicose 96,20 mg/dL - 65 a 120 mg/dl 

Triglicérides 43,77 mg/dL - 50 a 150 mg/dl 

Colesterol 250,09 mg/dL - 135 a 270 mg/dl 

Com relação às parasitoses intestinais, na totalidade não se capacitam a indução de eosinofilia, fato 

associado aos parasitas que invadem os tecidos e não aos que se encontram na luz intestinal (Walcher 

et al., 2018). Conforme Lopes et al. (2021) e Lunardon (2016), a avaliação realizada apenas por meio 

de achados eosinofílicos em hemogramas não pode ser tomada como um determinante para se alcançar 

diagnósticos de endoparasitoses em animais, sendo neste caso necessária a realização de exames 

complementares como coproparasitológico de fezes. Desta forma, diante da eosinofilia, realizou-se 

exames coproparasitológicos (Tabela 3; Figura 1). 
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Tabela 3. Compilado de exames coproparasitológicos. Métodos utilizados: centrífugo-flutuação em solução de sacarose 

(Sheather) e flutuação em solução salina hipersaturada (Willis) 

Data do Exame 
Resultados 

Observação 
Macroscópico Microscópico 

09/12/2022 Consistência, coloração e odor normais. Ancylostoma sp + 

Presença de estruturas leveduriformes 

compatíveis com Cyniclomyces 

guttulatus. 

12/12/2022 

Consistência pastosa, coloração enegrecida e odor 

fétido. Presença de alimento não digerido e muco 

na amostra. 

Ancylostoma sp + + 

Sarcocystis sp + + + 
- 

14/12/2022 Consistência, coloração e odor normais. Ancylostoma sp + + 

Presença de estruturas 

leveduriformes compatíveis com 

Cyniclomyces guttulatus. 

06/01/2023 

Consistência pastosa, coloração normal e odor 

fétido. Presença de muco e fibras vegetais na 

amostra. 

Negativo  - 

16/01/2023 
Consistência pastosa a formada, coloração normal 

e odor fétido. 
Negativo  - 

18/01/2023 
Consistência pastosa a formada, coloração normal 

e odor fétido. 
Negativo  - 

09/02/2023 

Consistência pastosa a formada, coloração normal 

e odor fétido. 

Presença de alimento não digerido. 

Negativo  - 

20/03/2023 
Consistência pastosa a formada, coloração normal 

e odor fétido. 
Negativo  - 

Considerando o exame coproparasitológico, o método de Willis empregado para a procura de ovos 

de nematoides e cestoides, além de oocistos de protozoários, utiliza-se solução de açúcar (sacarose) que, 

por diferença de densidade entre ovos, oocistos e a solução, promovem a flutuação destes. Em densidade 

aproximada entre 1,10 e 1,20, ovos de nematoides e cestoides flutuam, enquanto os ovos de trematódeas, mais 

pesados, necessitam de uma densidade entre 1,30 e 1,35 para flutuarem (Bowman, 2010; Monteiro, 2011). 

 
Figura 1. Coproparasitológico de um cão fêmea da raça Labrador, de cinco anos de idade, apresentando esporocistos de 

Sarcocystes spp., aumento de 400x (A e B).  

De acordo com Fortes (2004), o diagnóstico pode ser possível pela realização de exame 

coproparasitológico, por intermédio da visualização microscópica de esporocistos. Os cães são 

vulneráveis a diversas espécies de endoparasitoses que têm a capacidade de alterar o desenvolvimento 
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destes. Normalmente, grande parte dos cães mostram-se assintomáticos, apresentando sinais clínicos 

perante a uma alta carga parasitária ou em situações de imunossupressão (Lima et al., 2021; Ribeiro et al., 2015), 

Com relação aos sinais clínicos, Lopes (2004) aponta que é possível verificar a presença de febre, 

alteração de apetite, diarreia, mucosas pálidas, secreção nasal e ocular, dispneia, salivação, prostração e 

em fêmeas prenhes, aborto, retenção de placenta e nascimento de animais debilitados. No caso em 

questão, devido ao diagnóstico ter sido realizado precocemente por uma investigação de rotina, 

associou-se à ausência de manifestações clínicas relatadas pela tutora. 

Conforme Labruna et al. (2022), o maior risco de infecção por Sarcocystis spp. em cães remete aos 

hábitos alimentares destes, podendo incluir a ingestão de carne crua, de pequenos mamíferos, pássaros 

ou a oferta de carnes e vísceras malcozidas, que contenham cistos musculares viáveis. 

Um tratamento individual foi instituído ao paciente. Com relação à infecção helmíntica por 

Ancylostoma spp., de acordo com orientações dos trabalhos de Carvalho & Araújo (2009) e Oliveira et 

al. (2020), prescreveu-se fembendazol na dosagem de 50 mg/kg via oral, uma vez ao dia, durante três 

dias, repetindo o ciclo após 15 dias. Para o tratamento da sarcocistose, de acordo com o exposto em 

Ferraz et al. (2020), prescreveu-se clindamicina na dosagem de 15 mg/kg via oral a cada 12 horas durante 

21 dias. O tratamento com clindamicina foi descontinuado após sete dias do início da administração, 

pois o animal apresentou quadro de vômitos e diarreia, evidenciando uma colite confirmada 

posteriormente por ultrassonografia. Tal efeito adverso foi relatado por (Sá et al., 2018), utilizando 

clindamicina na dose de 5,5 a 11 mg/kg a cada 12 horas por via oral no tratamento de piodermite. 

A profilaxia, de acordo com o estudo de Fayer (2004), deve ser baseada no ciclo heteroxeno deste 

protozoário, levando em consideração, para os hospedeiros intermediários, que são compostos 

geralmente por animais de produção. A ingestão de oocistos eliminados por hospedeiro definitivo que 

contamina a água, alimento e o ambiente no qual estão inseridos, embora esta seja uma tarefa 

praticamente impossível (Moré et al., 2011; Nourani et al., 2010; Vangeel et al., 2013). Todavia, para 

os hospedeiros definitivos, o bloqueio da infecção, o cozimento ou congelamento de carnes e/ou vísceras 

dos hospedeiros intermediários poderia conter o sarcocisto. Ainda segundo Monteiro (2011) e Lutinski 

et al. (2021), torna-se fundamental a prevenção desta e outras parasitoses que afetam os cães e os seres 

humanos pelo regular acompanhamento por um médico veterinário. Apoiando-se no estudo Ferreira et 

al. (2016) que analisou cerca de 3.099 amostras de fezes de cães coletadas na cidade de São Paulo entre 

2005 e 2014, no qual obteve-se para Sarcocystes spp. uma ocorrência de cerca de 0,5% de resultados 

positivos (Tabela 4), fato que demonstra a necessidade de sempre considerar as possibilidades de 

endoparasitose no tratamento preventivo de cães. 

Tabela 4. Frequência de helmintos e protozoários em 3.099 amostras de fezes coletadas na cidade de São Paulo no período de 

2005 a 2014. Adaptado de Ferreira et al. (2016). 

Parasitas Ocorrência de resultados positivos (%) 

Helmintos 

Ancylostoma spp. 7,1% 

Toxocara canis 0,7% 

Trichuris vulpis 0,5% 

Strongyloides stercoralis 0,1% 

Dipylidium caninum 0,1% 

Protozoários 

Giardia spp. 5,5% 

Cystoisospora spp. 1,5% 

Cryptosporidium spp. 0,9% 

Sarcocystis spp. 0,5% 

Neospora-Hammondia 0,06% 

Conclusão 

O exame coproparasitológico, por ser de grande importância, não deve ser negligenciado durante os 

exames de rotina. A medicina veterinária preventiva é a melhor maneira de manutenção da saúde de 

animais domésticos. Aconselhar exames de rotina auxiliarão ao diagnóstico precoce de enfermidades. 

Ao mesmo tempo, o médico veterinário deve ter uma visão ampla das possibilidades de infecções por 
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parasitos que se mostram com frequências menores, como é o caso do sarcocisto, pois os tratamentos 

são específicos. 
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